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A D O Ç Ã O    L E G A L  
(G R U P O C A R M O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A adoção legal é o ato ou efeito de perfilhar conscin infante ou juvenil, 

homem ou mulher, através do afeto e da lei. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O vocábulo adoção deriva do idioma Latim, adoptio, “adoção”, e este de 

adoptatio, “adoção; perfilhamento”. Apareceu no Século XV. O termo legal procede também do 

idioma Latim, legalis, “relativo às leis”, de lex, “rito; lei; obrigação civil escrita e promulgada; 

justo; honesto”. Surgiu no Século XIII. 

Sinonimologia: 1.  Adoção formal. 2.  Legitimação filial. 3.  Perfilhação; perfilhamento. 

4.  Adoção em conformidade com a lei. 5.  Parentesco legalizado. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 18 cognatos derivados do vocábulo adoção: 

adotabilidade; adotação; adotada; adotado; adotanda; adotando; adotante; adotar; adotável; 

adotelo; adotiana; adotianismo; adotianista; adotianística; adotianístico; adotiano; adotiva; 

adotivo. 

Neologia. As 3 expressões compostas adoção legal insuficiente, adoção legal básica  

e adoção legal avançada são neologismos técnicos da Grupocarmologia. 

Antonimologia: 1.  Adoção ilegal. 2.  Adoção ilícita. 3.  Guarda de menores. 4.  Tutela. 

5.  Abandono infantil. 

Estrangeirismologia: a pertinência da adoption awareness na desconstrução de mitos;  

a opção pela open adoption; a opção pela closed adoption; o attachment na consolidação de 

vínculos; o dossier contendo dados do passado da criança; o matching entre a criança e os preten-

sos pais; o placement na residência da nova família. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à Cuidadologia Cosmoética. 

Megapensenologia. Eis 3 megapensenes trivocabulares relacionados ao tema: – Carinho 

sempre conta. Abracemos as crianças. Abrigos: limbos infantojuvenis. 

Coloquiologia: a adoção à brasileira. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da afetividade sadia; o holopensene pessoal da in-

terassistencialidade; os maternopensenes; a maternopensenidade; os conviviopensenes; a convi-

viopensenidade; os evoluciopensenes; a evoluciopensenidade. 

 

Fatologia: a adoção legal; a tomada de decisão autoconsciente; a preparação necessária; 

as condições emocionais e financeiras para o cuidado da criança ou adolescente; a motivação cos-

moética; a motivação deslocada; os Grupos de Apoio à Adoção (GAAs); a autodisponibilidade 

para acolher; a disponibilidade de tempo; a documentação formalizada; a ida ao juizado; as defi-

nições cadastrais; as entrevistas; a visita domiciliar; a burocracia; o curso preparatório para ado-

ção; a habilitação; a inclusão dos adotantes no Cadastro Nacional de Adoção (CNA); a prevalên-

cia do interesse da criança preconizado no Estatuto da Criança e do Adolescente (ECA); a Vara 

da Infância e Juventude; a adoção nacional; a adoção internacional; a fila de espera; a ansiedade 

pela chegada do filho; a vontade de ter família; os medos e receios de adotados e adotantes; o te-

lefonema do juizado; o estágio de convivência; a virada de mesa para a criança; a reversão do mo-

dus vivendi; o choque de realidade; a nova formação familiar; a puericultura; o período de adapta-

ção; a rejeição anticosmoética; o reconhecimento mútuo; as bagagens individuais; a interassistên-

cia; a dedicação integral; o acolhimento na prática; o afeto vivenciado; o instinto materno em 

ação; o convívio íntimo interracial; o resgate intrafísico; a alegria pelo encontro; o enfrentamento 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  

 

 

 

2 

conjunto de tabus, estigmas e preconceitos; os ônus e bônus da Cuidadologia; a devolução do 

adotado para o juizado; as falácias sobre adoção reproduzidas pelo discurso aparentemente ino-

fensivo; a lentidão jurídica; a adoção malsucedida; a destituição do pátrio poder; o reconhecimen-

to do papel dos genitores biológicos; a decisão irrecorrível; a certidão de nascimento definitiva;  

a adoção do sobrenome; a adoção enquanto evento único na vida da conscin, não garantindo su-

cessos ou fracassos pessoais; os laços forjados através do afeto; a maternidade vivenciada; a pa-

ternidade vivida; o filho legitimado; a família na prática. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; as inspirações do 

amparador extrafísico de função; a sinalética energética e parapsíquica pessoal; o resgate grupo-

cármico; o retroparentesco; o paravínculo consciencial; o reencontro planejado na dimensão ex-

trafísica; o banho de energia do amparador extrafísico indicando a decisão acertada; os autassédi-

os; os heterassédios sabotadores dos reencontros intrafísicos; a exteriorização de energias sadias 

para a criança insegura; as recomposições libertárias; a Paragenética sobrepujando a Genética;  

o macrossoma; a extraproéxis. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo vontade-determinação. 

Principiologia: o princípio da afinidade interconsciencial; o princípio da interassisten-

cialidade; o princípio da interprisão grupocármica; o princípio de ninguém evoluir sozinho;  

o princípio “isto não é para mim”. 

Codigologia: o código de Hamurabi; o código de Manu; o código Napoleônico; o Códi-

go Civil Brasileiro; a Convenção de Haia; o código pessoal de Cosmoética (CPC); o código fa-

miliar de Cosmoética. 

Teoriologia: a teoria da domesticação mútua; a teoria da economia de males. 

Tecnologia: as técnicas frustradas de reprodução assistida; a técnica da reciclagem 

existencial; a técnica da mãe-canguru; a técnica de aproximação gradativa da criança a ser ado-

tada. 

Voluntariologia: o voluntariado esclarecedor no Grupo de Apoio à Adoção (GAA). 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico das retrocognições. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Grupocarmologia; o Colégio Invisível da Convivio-

logia; o Colégio Invisível da Interassistenciologia; o Colégio Invisível da Paraeducação. 

Efeitologia: os efeitos das vivências traumáticas; os efeitos dos vínculos rompidos; os 

efeitos prejudiciais do longo período de abrigamento; os efeitos das adoções ilegais; os efeitos 

nocivos do segredo sobre a adoção; o efeito da desinstitucionalização na melhoria da saúde ho-

lossomática da criança; o efeito da rotina familiar sadia na estabilidade emocional do adotado. 

Neossinapsologia: o acolhimento familiar promovendo a formação de neossinapses. 

Ciclologia: o ciclo estudo psicossocial–Cadastro Nacional de Adoção–guarda provisó-

ria–guarda definitiva; o ciclo abandono-incerteza-adoção-estabilidade-segurança; o ciclo estu-

do-autovivência-reflexão-esclarecimento. 

Enumerologia: o afeiçoamento; a consideração; o cuidado; a dedicação; o desvelo; a di-

ligência; a ternura. 

Binomiologia: o binômio filho idealizado–criança real; o binômio vocabulário ofensi-

vo–atitude preconceituosa. 

Interaciologia: o posicionamento cosmoético na interação mãe-filho; a interação gené-

tica-epigenética-paragenética inerente a todas as conscins. 

Crescendologia: o crescendo desinstitucionalização–convívio familiar. 

Trinomiologia: o trinômio acolhimento-orientação-encaminhamento; o trinômio depen-

dência-independência-interdependência. 

Polinomiologia: o polinômio motivação-decisão-adoção-afeição; o polinômio segredo- 

-tabu-mito-falácia. 
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Antagonismologia: o antagonismo abandono / acolhimento; o antagonismo desconfian-

ça / apego; o antagonismo ônus / bônus da maternagem; o antagonismo interprisão grupocármi-

ca / reconciliação evolutiva. 

Paradoxologia: o paradoxo infertilidade biológica–fertilidade afetiva; o paradoxo au-

sência de vínculo genético–paravínculo consciencial; o paradoxo de o Cadastro Nacional de 

Adoção reunir dados porém, poder não acelerar processos; o paradoxo de a adoção formalizada 

pela lei poder não legitimar a filiação. 

Politicologia: as políticas de assistência infantojuvenil; a política da adoção legal moder-

na “pais para quem não tem” em contraposição à política de “filhos para quem não tem”;  

a perniciosa falta de políticas públicas para o adolescente forçado a deixar o abrigo ao completar 

18 anos. 

Legislogia: a lei 8.069 de 13 de julho de 1990 dispondo sobre o Estatuto da Criança  

e do Adolescente; a lei 10.406 de 10 de janeiro de 2002 instituindo o Código Civil Brasileiro;  

a lei 12.010 de 3 de agosto de 2009 denominada Nova Lei Nacional da Adoção. 

Filiologia: a neofilia; a maternofilia; a conviviofilia; a familiofilia; a assistenciofilia;  

a decidofilia; a evoluciofilia. 

Fobiologia: a neofobia; a conviviofobia; a xenofobia; a pedofobia; a tocofobia; a decido-

fobia; a reciclofobia. 

Sindromologia: a síndrome da rejeição; a síndrome do ansiosismo; a síndrome do ni-

nho vazio; a síndrome da ectopia afetiva (SEA). 

Mitologia: o mito da dificuldade em adotar legalmente; o mito da criança perfeita;  

o mito da longa espera na fila da adoção; o mito da santidade dos pais adotivos; o mito do víncu-

lo biológico ser superior ao vínculo adotivo; o mito depreciativo filho adotivo–filho problema;  

a mídia estimuladora de mitos e preconceitos sobre a adoção; os mitos do primeiro encontro; os 

mitos da caridade e gratidão eterna. 

Holotecologia: a brinquedoteca; a convivioteca; a gregarioteca; a evolucioteca; a resso-

matoteca; a socioteca; a psicoteca. 

Interdisciplinologia: a Grupocarmologia; a Ressomatologia; a Intencionologia; a Dis-

cernimentologia; a Legislogia; a Direitologia; a Adaptaciologia; a Efeitologia; a Interassistencio-

logia; a Recexologia; a Cosmoeticologia; a Paradireitologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consciênçula; a consréu ressomada; a conscin baratrosférica; a conscin 

lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassistencial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o genitor; o assistente social; o psicólogo; o advogado; o promotor de 

justiça; o juiz; o filho; o pai; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico; o atacadista consci-

encial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolutivo; o completista; 

o conscienciólogo; o conscienciômetra; o consciencioterapeuta; o macrossômata; o conviviólogo; 

o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o reeducador; o epicon lúcido; o escritor;  

o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante existencial; o tenepessista; o pesquisador; 

o projetor consciente; o tertuliano; o verbetólogo; o voluntário; o homem de ação. 

 

Femininologia: a genitora; a assistente social; a psicóloga; a advogada; a promotora de 

justiça; a juíza; a filha; a mãe; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica; a atacadista cons-

ciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolutiva; a comple-

tista; a consciencióloga; a conscienciômetra; a consciencioterapeuta; a macrossômata; a convivió-

loga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a reeducadora; a epicon lúcida; a escrito-

ra; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante existencial; a tenepessista; a pesquisa-

dora; a projetora consciente; a tertuliana; a verbetóloga; a voluntária; a mulher de ação. 
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Hominologia: o Homo sapiens affectuosus; o Homo sapiens maternus; o Homo sapiens 

fraternus; o Homo sapiens recyclans; o Homo sapiens interactivus; o Homo sapiens gruppalis;  

o Homo sapiens interassistens. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: adoção legal insuficiente = o acolhimento de conscin unicamente pela 

lei; adoção legal básica = o acolhimento de conscin de maneira legalizada e afetiva, porém in-

consciente da realidade multidimensional; adoção legal avançada = o acolhimento de conscin de 

modo jurídico, afetivo, cosmoético e autoconsciente da realidade multidimensional. 

 

Culturologia: a cultura da maternidade; a cultura da paternidade; a cultura do acolhi-

mento. 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a adoção legal, indicados para a expansão das abordagens 

detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Acerto  grupocármico:  Grupocarmologia;  Homeostático. 

02.  Aconchego:  Psicossomatologia;  Neutro. 

03.  Afetividade:  Psicossomatologia;  Neutro. 

04.  Autossuperação  da  orfandade:  Autossuperaciologia;  Neutro. 

05.  Compassageiro  evolutivo:  Evoluciologia;  Neutro. 

06.  Convivência  humana:  Conviviologia;  Neutro. 

07.  Infante  estressado:  Parapatologia;  Nosográfico. 

08.  Infante  resiliente:  Autevoluciologia;  Homeostático. 

09.  Maternação:  Evoluciologia;  Neutro. 

10.  Maternagem  racional:  Maternologia;  Neutro. 

11.  Paravínculo:  Psicossomatologia;  Homeostático. 

12.  Princípio  do  exemplarismo  pessoal:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

13.  Relação  interconsciencial:  Paraconviviologia;  Neutro. 

14.  Reversão  existencial:  Recexologia;  Homeostático. 

15.  Vontade  de  acertar:  Voliciologia;  Homeostático. 

 

NOS  REENCONTROS  GRUPOCÁRMICOS  DA  ADOÇÃO  LE-
GAL,  INTENCIONALIDADE  SADIA,  COSMOÉTICA  E  AFETO  

SERÃO  DETERMINANTES  PARA  O  SUCESSO  DA  CONVI-
VÊNCIA  EVOLUTIVA  E  RECOMPOSIÇÕES  LIBERTADORAS. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já pensou em reconhecer ao modo de filho cons-

cin gerada por outros, sem negar-lhe o conhecimento da História Pessoal? Já parou para avaliar 

tal atitude? Ainda manifesta algum estigma, preconceito ou concepção equivocada diante dessa 

escolha de formação familiar? 

 
Filmografia  Específica: 

 

1.  A Matéria Escura do Amor. Título Original: The Dark Matter of Love. País: UK. Data: 2012. Duração: 

93 min. Gênero: Documentário. Idioma: Inglês. Cor: Colorido. Legendado: Inglês; Espanhol; & Português. Direção: 

Sarah McCarthy. Elenco: Masha; Claudio Diaz; Creryl Diaz; Cami; Marcel; & Vadim. Produção: Grace Hughes-Hallett. 

Produção Executiva: Al Morrow; Remy Blumenfeld; Stewart Le Marechal; Jonny Persey; & Rob Tucker. Fotografia: 

Lian Iandoli. Música: Molly Nyman. Edição: John Mister. Efeitos Sonoros: Danton Tanimura. Companhia: Double 

Bounce Films. Distribuidora: Roco Films. Sinopse: Masha, cresceu orfã na Rússia, aos 11 anos está para ser adotada por 
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família americana. 
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